


JUSTIÇA & CIDADANIA 

tn11uduç110 

U
mateilex:àol11l0álrret~~r 
dus,uwoMda quunn~ o 
lloutnnndot volta a& $lJ~ 
11lanço~ para eshrdar e 
anahs.ar as l1.1nç0e~ 

msbluomnaIs dos Tribun;i1s oe Contas oo 
momento comemporéneo em lace oas 
muaenças es1ru11Jre1s que esmo sendo 
11n11laotadas M Eslado, especial'1ll.'><lln, as jil 
execulodss no Bmmt 

8sE p,mruarna .unural decotrr-da_, 
t~olu!iltroilesenlkla!IM"Wla~ 
Cor1es queexertemelltlu~~~1$ 
vtS1111clo, na essénc,a e no ~.Q<IIW\llro 
coml)llflle!1IO dos PllOCIJlfOS® mw;jl~~ da 
legalidade da razoebllidade. da 
oroporcionarld:ido. da impessoalidade e ua 
efic,p.ma porflllllll dClS a!lmWllirootllS JlUbllCOS 
e semi-publ!COS /agentes ptfvadõs YlnclJlad~ 
'IO E.slildo e que exercem sob vanados IIPD.'1 
oJo 1clnç.io <:0n1tal1Jal 111estaçàD de ato, 
adm111istrntivos de Império 011 atos de gei.lão) 

Nl?SSe COllt&itc- de idéias, a a1ua~ 
do, íribUMI~ (lc CoNI~ illCànça lli1 
Atual,dade patamar do alia responsablhdad~ 
con111huídon:, r,8ra o aperfeiÇOümerito da 
de=ha,av1slasar1~laiafllrgào 
desenvolver a unpos,ção ClaS unMS mesIras 
11elandiuos. tora dllS nonmoagllnS 00rullantf!!I 
80Sp<Vidpklsjá!OOPOO!mckls. ll.lâl (!Ili ben(-b 
~fl c;idadM1;1 

llmll 111.lt0$peçhVil h,:;tonca ,;abri' os 
c,r.klS vlwinclados pelos Tribunais ;t& Conta~ 
no BrasU ur.t118 qoo, ~ ;n1mr lltl 1832. ~•1<1ndo 
Ru1 Barbosa, Sllvtllfa Manrns, Alonso Ccl$o 
José de Atoncar, Bernan10 Pa,eira dé 
\lasooicel<ise011trosm=m 111(1\/lltlllnlo para 
oue o Esllldo 'orasi1ouo passasse a adotar um 

lll 

lltg.;o aulool,r.o iniJe;,endenlll e toa1,r,:aroonli! 
cap,,,~tlado nam aui<1llar o logtslttlivo na 
ftscali78çêo aas conlas publicas 1(1. ~ 
v,s,1a1J.ava que o i:omnrom,sso dos 1 m.iuna;s 
de Coo las. pelos memoras que os conipôem. 
IK8 com a l,)beúienoo a,q mqrns da mnrnbàade 
pUbllea e tUIID lechlld() aos dllante9 da 
ta~aflclll<le ~1/Rmfo ~rn jogo ~$tivessem 
11•~ l1r,.;1Qll'08 t pauimoo,ais do E:slado. 

Clllubra 11ulo ;u~ d~v• $et 

mlemlJ,ado 1<,muu-se a mensagem de 
Bll/T1dlDU l\;ru,ra .Je VaSIXIOCtllos. M,~,wo cl~ 
Fazonda, em 18.'l2, il proçlamar, perante o 
l091slauvo, delenoonoo a coacáo dos tnbuna.s 
tlscaJ1zad<1<es O St;Q<;lnta. 

um cru,ri,,o quue 81\ pard3 nul,119<le; 
tJm lu,o supiwor <JS f.orlUQ8S lnulYldWl1$, ll 
i-!lqllid.aw da~ ii~ >.l<:>$C051Urr,es, 
o I1,)culal(. iioa.o~111preyados. 4 lhm1t.ida 
dojlt<dlJÇllolle.corloo namens.fàvM!dl.ios..i 
em1sslb e-xtr.;crlllnâr,a d!\ tnooda sem valor, ,1 
Pertínll~ tlm çmJas pmtu;as ahllllf'fil5 e 

Os Tribunais de 
Co1ttns do Src11fu X.Xl 

c11frenfa,-ffo as 
11111da11ça:,:; o serc1J1 
i1npvsta::. pela era 
nt1111! e, por isso, 

deveu, ser instif uições 
vultadas para hnpor 

considl'raçiio ao 
cidndãn nci111n do 
Estndo e 11ãa ao 

ca11l-rtirío. 

PRIMEJR/\ PAATE 

f,naltnrmu um es~.:IO rtd "1d1a,;àll e"~" de 
,aude' 

~ es,;., era o yuijc;ro 10'Jolado1 dt1L1111 
bpo de a<lllllnislraçáo puolIca aua 113<1ue!a 
época, Mo seguia o .cornetJIÍO aa euca da 
moranaaa.e de 1eg;iHd®& e tlO reSl)ello à 
m,dania o mésmo <h'l/11 ser d,til dl>s dias <111 
"'1J" 001 Qut: li soti"Cl,ide o::onv,v1• ocnn os mar­
qm\11:1 prnbl1:111.'l!iW 0f.'5()UmptJ!llPJ1UJ. ~m .illo 
'Jfllú !IM urn.i p~roel,, de "1}!!!111!$ púbhCO$ 
rj39 d~IX)$1ÇÓI!., rxr.1w ~ Cnna Magna 
escir,oalroonill a, rolmliJdasem se~ ert. 37 

Neste.áfllOIJ)CenlOSoo./kl X)(t, em~ 
aas ccml'8tenc,as que a Consll1u1Çào Fooera1 
l'.ftl 1988 OtllOfO(l(I all5 TnllU/181S ae Contas 
urge q\tll Pies 8/tú)l)lmrn o sev =latle,ro perftl 
I! cada vez, aftrm,w1>-sa no leddOsooal estatal 
oomr, ln$1ltu~u com ~,çiio desUn.oda 11 
hoO"<'llagear ~ OIOTfffiJade. ptlO qu11 ~s suas 
~estes levem li!! o l;Jlht, del~tmlnado pela 
,'tlnlild& dU ~ eeam fon;a c.ipaz de fisca~z:ar 
& 1JT1l)ór conlnlle. no aUldllo Qoe ptll$1an'I ao 
Pooe, lt:1)1sln\111U o looPS lls 11x~'éSS0$ •1~ 
;igeoles OOITllíllsra\ll'QS. por lllnimOS 000 se,am. 
praucaoos conlm o bem-esiar oa cclotlv1oaoe 
~ paillr dei ~Sl)llito!l\)9óeVllm ter f)llla U"}l11úade 
hu!Ml\a, peta garanlla dos dllellos sodals o 
lntllvhluat~ dt> ,.e, humano peía d.l lllij 
~urnnça ias ll't~ ~1ndir,as como estado 
pelo amo ao \fdbalh< ~ é I vre ,n,t,allita, tur,lo 
faz11ntl0 r,am que .i poble?a seja mradlca,fa 
1Joset0di!l)!l!l!JlaQáQ,alémoeou1raso:ird~ 
11eceSS11nas e sempre 1<1le{lmn1Jli; ,to cirr.11111 
(()miador aa cidadarna. 

A caractenzaçào 111s11toetonal aos. 
i rlUOMIS (1p Conta! no l,e)IIO dU C3/tl M~ 
umoora epreseiite-se C011111f<!Yll a ~m um~ 
ueRri,ção wnIpatlvi,I oorn D papPI dei'> nxlgl!lo 
111,1facedasatribuiçõésáafin;dasnoan 71 1,1 
:<X,§§ t• a ◄• ,Js \lt!8!iS IIAo t'nrlSldldO <lltro 
1!XSIJ$llllt;;_ li~ l)JISSar plll' ~tll PfQCllSSI> 

<lrJulrlnàn,, ~rerr.;jl~ i!J~51ar\(Jo-se, pela 
~91!UIJJ!l~~;,oAU!! 
dé tais Corles a 11(',<:,edüde e o on1enamenlo 
J undloo esltlo a eX1ç1r. 

o pl!lfifltarde Uln,) ,,rsoo ltlt8l)IAC!il IJO 

dellmTI•hadO para a presença ~ Cortes de 

Col~ na Cana Mag,1a pell'llrte que-elas sejam 
redefinld.is o:H110 <mhtlades l;l)t1l (X)(flPf11111,soos 

ma,oces do quo de serem srmples 6fgãos 
1nlonm1t1vo~ ,10 P0Ue1 Le91sl811v1, ~ 
ÍISC81iz9dores. quase sel1J alua<;áo coerc,IJYa 
definmva. do emprego C!llS vemas públJCaS Há 
oe 86 conr.el:ler QOO os T Nl>u1181S (li) Conias 
neste~ do Sécl»:l XJ<J t)e\1811\ ser lilSlos 
C(lfflO entidades o•~s vmctJladas -aos 
destinos dn N~ção <:DII' A <klru1ania c1Jj11 
pree1p1111 missão é ue gwmlar nas ,~lações do 
ag~nlil pullhca ~ dr, parttculJr cnm a 
admmlstr.içêo e .iplI1:11ç~u mesh1ta ~os 
pnncipto$ d.1 moralIrlaiJe dd lé<Jillkladl! da 
lf1lP8SSOOildade, ela publ,t,óade, da efieténaà 
de cont1nu1dade do semço p1ibhco da 
QlZOObulClada. aa IJ«X)OltlOl)3lrdade e dos lde3ls 
Clel1'IOOrallCOS 

AS prerroIp11vas uefc.r1C13s ans 
membros dôs Tnbuna!,; Ue Cotttas 11/io I11es 
p~tlenr.em Elas confollTI~ os pAr.irMlro< 
es1abt➔e<:id<ls pelo mt 79. § 3" da CF bem 
como, poi dlspo.~illvos análogo& posl~ nas 
Conslltulções Estaduais SâO d,rnllos·subjetlYOS 
do cidadão quu os delegam aos lntllgmntes 
das Cooas de Contas Por Isso. o 1ntét))«l!o 
ttevti OOO<l\J1l1'<1 sua pesquisa em vrsual,w~n. 
(\UaolO e h.mr;ào oons~tiloonal exerooa, de 
modo extensNo e oom m,ss/Jo de esoelhar 
nawrP.za roIweIa no son11t!o de q11e as suas 
8UWclades PIOY(rqúem decisões QUE' Sltlª"' 
torlalecldas pcir carg11 de axoaJló1iedade, em 
fpce da 1enresentslivldatJe tJa ro1ÇTI da 
momlklade tla legalidade da eficiência, da 
ffl1pBSSOOlldaoo. que a r,las se mU!!Jr:!m 

A ,\luação dQs TnbunaiJ de Contas no 
tilodelo J~dl.c9 Braallelrt> 

A maneira 01deoada de se conceber o 
alUár 1105 Trlbuno,s un r.ontas, por íOfÇA dOS 
resulladós surglaos da InIegracao (las.normas 
q~ os regem. em oonfrt't11to cc,mos p(ÍnclplO!l 
111~eexpllcitu&delinidóspela Coostttukjao 
FederRI, e'i11i R riemom;tmi OcresGlW,!!tlO de 
suas a1nbult;ii!,s na fiscaltzaç3o dll gest:io d11 
ctltSa publJca e <'! tlfl(;eSSll:fil!la lmpoS18 pt!la 
c,dadama de tomar-se effr.az e ereuva a 
~JSposição ,Jo Constl1urnte de 1988 oe que a 

·a1lv1dado nublr.;a há ds ser exetQda. da modo 
H!1pel8ll'IO. v,ncutada unreamenle. a conll\lçáo 
ao oem-comum e apoiada em colunas 
cons1nlld&s M~re t/3ses ac luwgnttoue. 
hof1eSIJClade. 11anspa1ência e 3l'I\Ortl Nação 

Ess~ Rlllj)ltl Cillflpo de a!W,çà() ÓOS 

Trilxin.!Jls de Cól!Lis. ondn hã d11 exercitar, 
como lá e~e11:1ta ;i~ ,u~s· compeIéncl11S 
c:onst11uclonais, 11xlgtl C()n(futas VOitadas para 

~na consW,;áO tJe urnaoornrx,aoa pltlna 
l)elO quu C011Tporla In-IIgar a lnOuénr.fll, em 
suas dec.sões. de Y<tflildos aspedos que esláô 
a afügll' a numa111dade l1Q InCKXt deste Século 
XXI, oor abng[em, diretamente, as abv1dades 
dos sdmimstrados InIegrames da comunrdado 
8SIA1lll 

Em taee<IO 1111111a1:1oespaçorese.rvaoo 
pru:n l!:ll!! t,:nJ,alM. MO lia como deSenY\lrl/l!'I 
w urn r,slI1® mni~ dellilhado sob~ oa iJ,n,a& 
qw o,wnd1.1111 e> funcióil'lmen\Qdos T ot,wiac& 
de Co111& Passo ilf113o. a eofocà-lo6. ilc-nrod~ 
res.1!111do, para que poss;1mse< (l!jjatJdos peJi, 
e-st111Mnto ~oeial e Iurídlco llgatlc, c111 
lunQQnamento de tais Coite$ 

e~to:s 
Os Tnnuoa,s de Contas do Seçulo XXI 

enlroo!iWOas mudanças a S1Xem,mp()Sl3Spela 
em a\UIH I!. por ISSO, davern $ar insr11ui,;ões 
vollooas para impor conslderaçãô ao cldadlkt 
,ct>M !lo EslMo e não nb cc,ntrárlo. 

A auI0n11m1a oos T nbt111ais de Conla~ 
~ do ser aceito l)Omo sentlo de rialur~ia 
absotUlij sem ~ualqver ,uuordlnaçllo 
hmraiqu,ca ins1111l00nal, hai<l V!Sla qve o auxllln 
qoopresu.i ao leg1S1at11111 para que poSSá bem 
exercer o seu papel de coolrole efiscah7.at;âo 
aas conms púb11cas. alem de ser da narureza 
oonSl!lUQnnal decormoe iu1Yamen10 ptotenda 
por petmissãO. t,arnuern. 01Iui111a <la Carw 
M/lgl'lll, para uelln11 o aoocto per.mie a lel da 
apl1cação do dmt,elro p(1bl1r.o procedei qlll> 
desenvolv~e ,;om vineolaçào d1reIa ao 
j11mpn111en10 dO$ pnr1(',lfllOS lnsculpKlos no art 
37 daCI', 

O ceMri.:l dos Trlllun~llt de Comas no 
ordenamento pmd,co brasilem> Impõe a 
coos«leraçáO de :xi, eslreilil o Via paro efetuai 
sa a revisão Judt01at das suas doosóes. lsw 
l)(l(quea Consmwção Feooraf entrega a eles 
uma car9<1 dOO$OM <1efi111tM1 QOaodo aplíeam 
em seus Pf(WJndamelltos, com õbedi.ênclll as 

iill 
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regras do tleviCJO processo legal 0$ pt1nc,pios 
dS m.oraJltlatle. legalidade. razoabllld.a.ál! 
fl!OPOróorcalldade, lm~l<l;!de e efir.~ncla 
no a(lleciar as contas deoorrentos da pl'l\Uca 
dl!atoseCllnlratosadmlnlstmUvos 

O l1ilzo ~m,Hdo pelos Tnbune1s de 
Conta.. emS!.'ll mtrlio desde que l)amlõn,co 
com os leios e com a lei, loma-se rnsuSCl!liVel 
de c:on11ole pelo Poder JudiClalK), JlOIS, eslé 
nao obstante. lormatmen1e. oossa exem1nar o 
·decisum· protalaoo e guuneallO, so Uie reste 
confirm~-io. quandõ b8Seado e111 provas e 
IU1111al:Mnlos lllC001ro'lors05 

A globaltução gora na época 
oonlr'l111)()1/inr.a InftuÕM1a nas deelsâes dos 
fribi1nafsde CQl\las. especialmente. po,que r1â 
deanall!iarBSQOOSOQtlênciasi/llc0m!nlesdilS 
mega•fus6es ampresanals nos seus 
re1ac"341âllll!O!Os com os Estados, quando 
envolve llberaçao do ve1bas pare o 
tunoonamenlodel.atS l!lllllfl!SIISOO fimaaçoo ue 
contratos pa1a a concessão de uso de 
~.isar,çõe; ~li.luláriaseOlllla$van~l'I 
l1Jóoasedesenvoifflpel& vl~das~ 
e permissões para a tll\plOtll@O de S81Vlços 
publlCcls 

De Igual mô<lo, talos QOlllO a alia 
Cl?llceniraçM de quanti~ monetaQlls retidas 
Plllas MlS~ l\nanaws,Q;)lfl a au!OílZliÇOO 
ao Governo. pela via do Banco Cenfral 
aeverao SP.r anlilisancr-i a 1nvesllgadôs peuis; 
r,muna,s de Comas,~°" ellvorw,m, mu11as 
v.;zP.s. comportamelílos c:oolraluais oo P<iiHéa 
de aios admmlslraUvos que 1êm forte 
1elac:lorlafmnlo com vultosas somas de d!nhelr'o 
QUli pelloncem és pessous Jurídicas da 
admlnls!~ indlrel!l e Q\J8, de modo direto ou 
não. podem cnarfavorecmieo1os pr(!JudlcrH,~ 
ai> Esta;/rJ e a cidadania' 

Os Tnbunal5 de Contas na apreaa,;ão 
e nojUlgaireuodas oonias do!;agooJes púlllloos. 
devem ler a s11as atençõe~ voltadas l')alll a 
denom1nad11 tensã1> prii-mllênio' 1>0r ~er 
detonadora de desemrorto, lmlabllklade, ~ 
mau hunw no ambiente dos BQl!llU!S públlr.os 
e dos admrnlsl1ad0$, o qu._ conduz~ uma 
s1wai;ão de medo a 1nllu1r nas dllClsõ~ s 
relacionameotos obngaciooals firfl\tlLJos pelo 
cidadão com o Estado. em lace de \ais desvios 
enfraquecerem a prática ela moralloade da 
Olle(fiênela a 1~1. ua subJ1maçao da efitlêncla. 
da conduta ,mpcssoat e do inçunllvarum a 
oblençâo do ÍOC!O fficll, 

As Cortes de Contas devem lei B 
pie«upação vollada para o reconhecimentl) 
d~ que a hwnanida~e aim,nn~ para uma 
soçiedade pllrral, laolo par& o pluralismo 
0COl1Õmlco, quant() para o soclal. ~enforme 
1dent1f1caçáo feita por Marcus Vilaça. em 

m 

magnlften 1raoaIno 1nu1uIaoo •1)emocr3Clll • 
Vlqêncid e Vtvêocia"4 porque essa mudanca 
af P.l/1 os padrões de. mnralldadP. 11 sernni 
aóotadOii em far.l! da Coisa pública, onde o 
1ndivldualis11.,(etle aos 1111e111Sses sooa!9. 

o, projl)lo$ mo1111dores merecem • 
alenç~n d~ Tnbuna,s d~ Contas. Eles 
PfCJ\focam aumenl(, ~e l)esJ)CSIIS e multas 
vezes os resultados sào negaijvos pam a 
soc,ooode contribuindo pera l11aev10amen1e 
oo,,olloar IOOIAdosgnl!)OS Nll!Sle ll'IICll,)OI! sectllO 

há urila proJu/lds"atracllo por IUClo quae oovo 
lllfetrole \em que leof111 $Íllo J"llo, 
arnoopadart,ente, um estudo sobre .1 relação 
custo booofic,o elas mudanças que prell!Jldem 
ser-mal!ZlldasS 

Nao podem llS Tnbtlnals do Contas 
ooci,mpnm1m10/;leS\,íar,11S!,àQr.orrs1,1iitlOl181 
001xar do l'<!lonzar em lodos os momentos a 
oe!csa dos J!rre11as humanoa envrdando 
esforços para <)urt oowções orçamenll!nas 
aplicadas na pollliCada.sua l'J(nteção atinjamos 
-$8lJ$ 1íns apresenlilndo r~ullados c;oUgadoi 
cem os~ c:oih1~ 

Os Triúunnis de 
Co1zlas terão que 

et~frentnr, t 111 suas 
decisões, vs dcsnftos 

con1 que se dcfro11ta o 
capifalis11·10 do 

n/'11alidnde, co11for11ie 
destacado por M igttel 
Reale, cnr três arNgos: 

"O Capil'nlis1110 11n 
encru zilltada 

(E~tndão, 17/04/99)1• 

"Ainda a Crise do 
Cnpítnlis,no" Udent, 

1 /5/99) P 

"Cnpital isnro 
Selvage,11 '1

, ( ibde1111 

29/5/99). 

O ·c11a1110 <18 lnformaçáo-S um IJOS 
graves problemas que -a hUmanld.ade deste 
inlt.lD de milénio ®frenlll e enftenlarà em 
yrande esr.ala, nos dia~ lul\ir0$, l\â d& ser 
mollvo de preocupa9Õi!S dos Tnbunals dll 
Conl.as em seus 1ulgamen1os. par.;que noo se 
e11Volvam com a drsl(ltÇOO rla reah</ade e 
tomem-se ma,s uma vitima da 1nlormoi;ão 
Bfl!lanosa ou 1odevrdameme lransrrnbda 

Os "lnbuna1s de Conias do Seculo XXI 
CltlWJm IIP(esenlarpteparaçao adeqúllda para 
cooviVer com uma posição de delesa quanto 
às lnOuftndasde<:orrP.ntesdas atividades dos 
lnbtslas econ/lmlco,s que avançam no àmíl!)O 
das lnst,tUlções formaóOraS das Naçoes, por 
todos 1)5 angutos. chegando &0 pan10 de 
10vesl1rem OQnlra os coiras vubllcos para 
obtenção de recuTSOS dest,n~oos a ,maltses 
Cfflfltifrcas oue. aparentemente. apresanlaráo 
resullados mers ao homem quando. na 
vera3d.P,. en, mwras das vezes, são apenas, 
caminhos tortuosos seguidos pata a não boa 
apilcaçãti das 'IF.1bas orçamentárias. 

As Cofie$ de Colllas devem, também, 
ser renslvt!IS aos mol'lmen1os deoom,nles das 
des.,venças entre poll11cas ~dmlnlslta1lv-~s 
propostas por cienllslas -para. comba1e1 
C(lflhec,dos dano:; à saude e ilO ambtel)le Que 
an,gem a humanidade. com o custo de m~hões 
ae dólares a serem arcados pelo E.sratto, 
quando, Mo IWl!lo, 11â interesses de labftcan!es 
de remédios &-de Oll!JO!I grupos ecorni1111oos 
emjQ90 

Pttlblema ~ alt.i ,rgn,ficação e o que 
os T nbunais de Co(llaset1fm!llilm (lõra Impedir 
eirageros na forma discrieíonária CQmQ o 
GofflllOatua nocampodeescolierpnorilades 
admm1&lral1vas. quarido venflca•se que as 
dotacoes desunooas a publ1cldade, a d1érlas a 
~p,esent.ição oas auroriaaoes a cons1n1ç.lo 
ôe préClllls púbJJCOS e à sua manutençãa, são 
meno1es, lle modO pmpo,cional, ~ '-lue 
cuidarão de zeJar pela l!du~o. pela saude, 
pela segurança, pola pmleçáo da lnfflntia 
abandoneua a d& \lelhtce a por 11u1ras 
necessidades flrndamenuüsdO cidadão. 

Os rn1>1111aís da Conlas lerão que 
enlrenlar. em suas decisóes, os desafios com 
que se defron!a o cap,ial1smo da atualidade. 
r.onfo,me destacarJo por Mlg\11!I Reare, em !rés 
artigos, ·o Capllallsmo 11a encnam1ada 
(Esl11<1ào, 17 /04/99), 'A.Inda a Crise do 
Capitalismo' Qdem, 1/5199) e ·capitalismo 
SãCvagem', (ib<lem, 29/S/99) 

u~ n11va IICOl1(inUs surge 1iar11 se, 
adotada &lll vAficis, 1,11anos As suas idéias 
neces$arll~ demodoquepossam 
apr861!nlarc:ompa~h1lld~des com o momento 
experimenlado peJo nomem A força da nova 

eCl)l1om,a ~ 11l!crar ilnlias eslalais e abal&r 
compromissos aos adm1mslra<Jores oom a 
mora11aaoe e logariaaoe. /\ nova eCOllomUJ e 
de l\lllJJte1.3 expansiva e e.sld ll(Jada aos 
prullll?mllS ~nradô'! pela glollatizaÇ{IO ~ pela 
MN:enlwçro d• 1111111!.z.1$ No partlc:11I,11. hit 
rnl1\le$$llllle• <Jh'.oel'\'~~ tttg1slradas J)Ol 
M.Jrt:elv Ru;wnd6 um ,U1JQO ftUl)llt'ad(, nA 
Ga~M8ftllfl1I1 ,111 r, llt!9de '11WOdt! 19!!9 
ll9 ,1 Ca~emCl Aluahd,Wes. que nao podem 
d= di! ~r cansulemm.is pgf quem 1em q 
<l<.-ier de 111vesllga, a lisura r10arMicar as vemas 
publ<cas smou,çao esooc11113 00$ Tnbonais Cl8 
Conias7 

Amda. 4 ldulo tt!' lrurO(!uçao, entendo 
uu11QS T nouna1& <le Col~as. neskls momernos 
pr,merros do 5«ulo XXI necessnam envot.oer 
se oorn o que esll\ em81l)lllll0 na l&Xlttm sooaI 
9$l81lll oompieerwendo os acon1et1me11tos e 
ajustando-06 quaroo ~ecessano. ~os ,e,,is 
p1opõs<lo• d,1 Conslltux;;m Fooer.il 

Oe rorm.t s"1IP~1.:a oovrm os T nbl/11ílís 
di,Cornas. Jlôr ocaslaõóosS<.'\ll, 1ulgaman1~. 
ei,~-so rom os seguintes a.;x,cit1s. 

A quesloo da adoçào aa arnI1ragem na 
:,(>IIJC3<1 óos lAl41n1101; nascicJus dO QJ111D011 lt!lllo 
de oomra1os com o Pooer Pllbboo. quer por v,a 
da allmrn,slraçáo rnrata, que1 por via aa 
ildmlll1Sflaç90 ll\dff61a.1Juantio MU\181 illllpartl 

da wr para ser ~rmado et:0rtJu oo lrar>!ia~ 
Ot1xetóclo.damoo•iin"8ulel;irfisa118 

pP.lo Estado J},'lra a PfOleçàO UO'i seu~ dllf.i!Os 
lrlbl.looos 

o u:,il da Al;oo Moníllruoonlra1l Poddl' 
Pij(llico quando ex1s11r rlll'lllll ll00Shh~da sem 
atQ formal a,~Qmálivo lemrienl'\o, oroonr <le 
se1Vrçoe!c.l 

Asoonoessoesdc~an100e11S111bula/las 
se-m amparo regai 1! Qrande~ gru11us 
empresatíaiS, com Jeru11e,1to eo prlncl!t•o da 
lgw1ld.!!le 

AvuiflCIIÇã<)das i11U11111adesdll lribui0s 
a se1111s rflllgll!"..as não !llllonhccic:ta~. a ,J101 

lunclanàtios ~m m1S$0e$ diploma!/~ ou 
riaralet~ a patlidos polllfll)s sem rog1sl10 
deflnlllvo, a publlcaç(tos que sarvom aos 
aonhola,iores dá tral11;11 ~e drogas e à 
exl}lorn;;ao do sexo eic. 

Aapficaçao oo ix111op,o aa morah11ade 
t,111<1 l:sl3tl(I emmiaçao ooc:ontrlbUI010 

tJs re91)c.)nsablllclad0do Eswdo qunndo 
e,.(>Cl)la(to e<n ar;(ie,; Ol!Oll!C!\leS da lr\tllreSSeS­
difusos e ookiü\/0$ lmcialmmll! oo laYllleddos 

nao sao oommados. Na fase óa exerAtçào 
aparecem 111umeros benellOfanos as dllCISêo. 
sem que ex1s1a um ofewo conlrole sonre e 
ldenUIJade tios J1lesmos 

O prejui2ó caus.adl> pelr, Esl:ulo pellr 
IJemora na pl8SI.~ ~ eporp«llelal 
o c:um[ll"1lf'!IIO de de-.1sOe1; judlcin1s qua, 
,1nwc1pa1fomm1w sebe não ler qualque, 
1IC811ce d<t ,lxltn 

1) impacto da ,nllaçáo e dos 11,ros nas 
i;Qn1ü$ guvemnmeotaiS 1lese<111llllirarnlu li 
gesiaoorçameniana Ssoobscuror.os 100,c,;s 
1n~aoonàrioe amantpllfa<lOS de moo'o que nê!> 
ha llllll$jl!IIÍ!h<:W ,1 /P.SjlellO 81lMcJ~ 81!j'laÇO 

paro SM~ive1r. preju~os serem dn 
le,;\)<>'l'SalUlldaôe tJa E~ 

A 111.w,, 1r1~nl,,lidade hscali1adorn 
quarrLo ao p1oces,o de prlvnllzaçAo ela 
~111!11o1Çilt, do$ '>e1'1117)S pllt~~ 1en<lo-,,u em 
c,,nla o ~rt 31 dQ CF 

e. ammpanhameoto das llfll])resas 
prlvaQas no seu relaoooamento IXllll0 í:s!B(fo. 
quanoo. e uruto oe oor,cessao ou pemnssao 
es.lâo e~o11>rnn~o serv<ÇOS publ,CQs Os 
excessos de vanlllgens recebidas. 
QJ1ll>idew11<ftK,, li !~$1-..ça,_, reged<lra ~e li!l 
Ajusie I! a, <:láur.ül~s coo~alu/lis fümadil$ 

O comoalil ~ coriuJ)(}ao em 
deroml11cia Jo e~1111ugo de r10v11s lécnr:::as 
sempre aper1eIço;,das pêlo nua h,i de ser 
etnlJ«!9i;da ,nleTJ)ro!açâo e,rumsrva a qualquer 
0011118 qus vise p101b11 com acllcação dá 

med,cl,J) 11rnvemlva11. 

A mfluéncia que as (1ec,wes d~ 
TrilllJIWS (!e Contas lfl<JI pala tJefin~ casos de 
nmlr.glblbdildtl 

/\ conrrlbulção tur podP "mµreãl~, 
p.,ra ~ rrelhona Ja prestaçáo do.s seMço.s 
publir.os. rom d adi:,ção d9 regras ,mde o 
cldadao seia bdo COITlDO =Iro d~ almçoos 1i' 

°" p11vlléy10S. especrai111e11Ul no rofe,entij A 
sauda a eoucaç!io. a segurança ao oomoale 
aas drogas a pro1eçâo tf os U1rn11os nurnanos 
a<>li12ei eà seg1Jmnçajundlí:a 

Mlnistrn d() STJ· Pll'tfessor de Dire111:> Pühltoo 
f Adrnlnislrallvo, TnbulánQ e Processual Clvrl) 
' falraldo do lrabalho de José Bezerra 
(Con&alhalro tJO Tnbunal tle Co11tas d~ 
Alagoas a~nladU), lnhtolndo ·v1m;ulc, 
l~tlO írlbonaldeCoolasQlmOPQder 
legllila1/'IO', al)fesenlado ao 15°Coogressodos 
Tnb<lll81SOO Comas do Brastl. São PaU4o sal 

1989 publit::ado nos Anais ôo mler1e10conc1ave 
Segun.cro dad!l<> estallsllros fornootJos pelDS 
~ comiinteotes, M. ~l\Jlllllrí!<IIP., ,oois de 
llOO tJlh'les de reais def)osltadosnas institulQões 
fi11<1nceims, llJdQ a:,rres.,orldenle ao-; t.OntmlOI\ 

de aul,cai;ões em ronda llxa. vm1ével ou de 
curto prazo coes, poupança e depos,1os livres 
' A respeno dessa tensão pre-m11lm10 ver 
111teress~Je .art!Qo de Sérgio Vllru, Soas, 
!)Ub!lcado na Gazl!la MP.rcanlll de 12 ot 13 dr! 
iunhl, de 1999, pg 2 Cadem<r dt' Lllllum de 
F.mde Semana Exlnuoo ~umte fra91mmt~ 
do re!Bnr.lo artl!)Q 'O 1mniloes!à atr.:w!!5Sande> 
11m pe~ldo de Ml:li!U prá,mllê11ro co10 !000$ 
os dosc<lnfprlos trrll~bil!dades. fadigas 
1l)llllll!11aS, 1Tll!\1 t1ITT101 e..;1Qrna ,1et11do, medo 
r emJ<es gera1rnenle 1nlundados. Profecias e 
nouciaoos de TV IOITllam um ooroque rororc;a a 
nova TPM I! ptortui urllll rP.11e.11,;.1p P.Slll/Jlnta 
fome, 1rusérla gueiras,assallos, sSS'1SSinatos 
ll<xl•l!ldo:;, l!áfiro de ümg;ise úe lr1nuilm:1as 
<»r•upçao. m1pu11ldade p,otecionl$rnos 
SOf1elJIIÇ6e$ {48% do quu o govl!mO arrecada 
'1!m clG trabalho assalanlldo. calr.'trfà<SII r.;u~ 
USS 825 h,lh06 Qrc~làm 110 pais $>1R1 PíllJat 
lfllpostos! Qrec.lml =an,laaçào (lax,i de 
desemprego em Sào Paulo superou 20% em 
ma,oJ. maior ex,genc,a oor escolandada 
OOl~ll!Cl!Tll!ntlleanarénaa!l dellaçáo\BmlJten1'8 
lalvru: pior para lozer t.uncionar o C:Jpllalistl10 do 
que- o •eglm~ de lnflaç:lol t~stelllll!l~de 
fina, •cell3. SO!ldão 
O medo nOOCII e:;c:ilh<lu seu 0011110 d•• l~fltl/ 

lampowo pode ser delln1Uadl) em fronteiras 
gecgràfíc®. Nós ESlà(los lJ111t~. adolescao!es 
armadosexlll01TillDm colí!gas no pa!IO da escxi~ 
e se StJtCtdàm em segu,oa na Europa. grullQS 
do eXlroma-dlreua atentam contra rnInonas 
etnIcas ranu1ri11ao o lrlear da ptinfrcat;ão pe10 
ax1ermInI0, A desin formação (OtJ sena 
dl!Se(IIMdlmetilO?)eslàlevCl!'do~pessoasa 
wvc>rum filmercalpemin/lC\l'lte Eoomose," 
qual~urrroomen111. um sojello lnf P.<lladOpo, um 
Wfl/S ~ os ossos humanas anant:aSSI! 
0 adadão dê s.!U BMW aüqlllndo por le.lslna é 
dlng,sse a rr.aqulna roul)adà-.ite um aeroporto 
()ode uma 1u:lolescen1~ 91ãv1da..$OII efeito de 
cocarna acabara de seqtJesl!ar um av1ào 
levando para a Flônaa veltllnhos aposenfaoos 
tllspos1os a tealllllr o ~00110 <l8 casa de pr.ua 
ctWzad:l Maso mo seqüestrado peta viciada 
e pelo dellqOenle, "l'eprefientantes das 
l!lll10MS" se esbon;id,a 111> asf-dlro Jll'lefberanie 
do llCIGporlo 
4 Discurso Jl'Ofendo na atienuru .inuel d1> 
r Jibunal de Contas <ia I trn!Rl. oom1 Presrlenle 
Els treoho qoe considero /t,odam9nl.ll·para os 
nossos estudos: 'Caminhamos pata ~ 
SOC1eoade plural Tanto para o pluralismo 
econõm,to - que, reconheça-se a111da ê 
e>dlldenle de <nllUOs · qUllntO para O sodaJ, 
qoo illndlJs,, enconlm fr.igümoolaeslrnUJrado 
E !llntn lllllll o pluralismo pal1~co •(lue ca= 
~ mel11onnsliluciD11al1dade quanto o c:ullural 

l?D 
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c1uu 111ecisa OOllSOl1da1 a aclesào aos valores 
comuns coroo fulcro !la un1tfflde e coesào 
oaCionais a corno ooona o pautar a dlvtll'Sid/Jde 
11ee<>..ssllrra •· n dlver9éncia leyftin,,, de 
aspIr~ e 111:er~ÇD1utl>'06 

Oit-~ boscamos, no t>!UrllUsmo, 
orgam,.ar a 11bell1ade. Não a Idéia, ou o 1dea1 
ao ser 11vre que e pum 1mnscendéncia Mas. 
sim. StJ!1 pràl<i~, eonCll!la compatUltlacl~, qu11, 
00/ilOIOliatoCISbuçoohumaM. ê~ 
OOIIII09llflltc 011seja <l'JefllmOS a democ:mcin 
ÇCllm Vlvénda 8 'i!góral, 6efr1P!lllll00!11llle1as. 
porem sempre eqooade oonsuoslaOClados no 
omenarnen10 juriwco e MS usos & 00$1Umes 
1rue os oonduzem =o Povtl e Naçào 

É 11Psse sentido que nc plono 
d$ mloçlle$ du pod~t lllllr& O pi,t~Jr,o e o 
pnvado, a af,cii!nr.,a econõm1c;1, de 
que decorrem e esla0111iôade. o cresc1men10. 
embora ~'SsentJal à amphitçàl). l~UIVllliJal e 
ail~llvn da liberdade deve clnglr•st a 
oou mlnnns1rumoo1a1. Assim c;ibe r.ul!me1er 
~~ lorças de m&rc.do a coneç6e~ o 
cQOd1cw11ame1110s tfeb!rnnnad0S e exercidos 
pelo ES!aOO em espeaa1 para (avotecer melhor 
repatllção da rcncJa o d.a riqueza e p11ra 
asseguram IJllO eco.1mblelllalmente prudente 
do~ tecursos nalurais Estado e mcn:adn. 
porem n~o se opõem çomplementarn-se. 
LJberdade. eqwdads e eflaénoa nAo devem 
conllitat, mas 111.il>àll.Brern-se mu11Ip1ame,11e. Na 
lni:P.ssant!I uusca de <lbjellvos naclonaiij 
C1Jmpartló11$ qul' constjruem nossa UIO?ia 
possiv(JI: edificllr .1 Olvrl~tlo ser, na panlha 
equllibracla ()O lll( como falou o padre .10SePl1 
tebre1. fundador do grupo Economia e 
Human,!mô 

S Jacq11P.$ Marcovlcl, rehnr da UrilY111'$ldado 
de São P.tuk,. tffl anlgo publlcado na Follla de 
$~o Paulo, data de 11 06.99. lai lmparlanles 
oon1E1nlár1QS sobre II ijSSunto auvel11ndo os 
Poderes Pübncos pam os oanosque. multas 
vezes. as Inoveçoos provoca111. 
6 A respeito do fünõn1eno al~at denominado 
"Cin:ulltlda lnforrnaçãO ver artigo de Clávdlll 
l.actilnl 5'ltlormsmo fltl.Ôo. ~ na Gazela 
Mercan1ll,de 11. 1ie 13deJunhode 1999, pg 
1\-3 E,s parte CIO que escreveu· 
·A.leitura tardia de GrnClâit, um mllor reslrllv 
t'll1suat\r,oca (~lloXVll)pelolemCJJ a sua 
prop11a ordem religiosa leva-nos a alguma~ 
lllftexõe, sobro ooonheamentoe~ tormas oe 
o tmosmlllr,)XllSe com ele que o homem sempm 
9VOIUIIJ na l!srola (:IMS,ca. nl'> ijOSJIIO sewla,, 
n~ esixl1a da vkla, nos P.SCritos L1JMelfmmes. 
noo pe193m1nhos oos livros nos l(J!n:lis rms 

m 

revistas e nrJS me10s cnsdas do Secuto XX· o 
ractI0 e 1elevisao e. 110$ aias de 110111 nas 
umbalagan, eltlrõnlcas ~ssor.lndas às 
\eJeoolTIJnlCIIÇÓeS, 

O ooserwowtnwnlo da lelemáoca IJJssermna o 
r,onhCOil11enlo em escala olobar Perdió.a na 
Babel e na balbudia a m1dia rmprossa esta 
1ie«nrRnll1l n9 Sllblr.!Çll!I (lo le,11 .. A ltlle<MI fl 
01na uesculpa esfarrapada pa,11 pumicações 
,Jr. e51lio pe<drodo seus ll1lt01es. n/lo pol'f1ue 
esll\ dooewd,, a mlltl& da ,ralOClt~ i1Yfllless.i 
!õOtinl Q papel_ mas sim llQfque os me11isi,sfãQ 
perdondo comeudo e se 1omam repe~t1vos da 
tnformaçi!d que foi oíertwa ao CIUadão em 
velor.iJadef. ~as.' 
1 R~glSVo um trochc) dt) artigo de Moroelo 
Rí'/lOnde 1iara que seja medllado: "N~uvalte 
Eair1CIOl!il e a hleral fraduçM franc;es.1 vara 
um tenomeno ue expansão cons1a111c 
1t10<1sllado há qWlSeolto anos nos •nólcaclorm. 
oconõrnlr.os dos Es!anos Unidos. Allil taxa 
de c:naçàO de én1p1egos, cresclniento contínvo 
o lntla,;êo es!Avel res,unem o cen/1no l\n18s 
um fenômeno focal. motivo de espanto no 
msto ll() m,1m10 e uIscu11~0. 1n11ites v,azes 
publlcll111IAnlenle, º°' seman/ulos sobre 
ffnanças em língua 1n{flesa a 'nov11 eoot\Cll1Wl" 
a S!gTllficatlo Ilesse possível"º"" modelo de 
desenvolvlrnen10, 11ne1essá lambêrn à 
Europa e. apos mensagem dada pelo ministro 
da Eronomia tlO pais. espedalmentea Fr:a11ca 

Em um fllininaalTK'!IID SOhre os 11J1nos· 
(la C00111imia lr.lOCeS!I Oomlnqun Sirauss-Kalri 
afirTTIQU estlí, n !)ilis aimlnhll!ldo rumo "à um 
oovo regime e!~ cresc,me/llO Mais ijur/ivel 
porque garanl!Óo pelas n011as 1ecno1001as 
c:omoecooreoe ne.l\olértal Nôseslame6 ainda 
,1lras.1do$ em ll!lação aqt.elc Jla6 Apems15% 
do nosso crnscln1ento é ,sevtdo as otovai; 
letr101og1as, mas 116s eslaJT1er. inventando. 
fambém. o novo crescimento do sec11lo XXI" 
Apesar ae o mw1,s1m lei COlllf)llrecl(JQ para mais 
uma vw rr.vlsar as expe,:túMlS lle Cí(lSdnl!!nlô 
um 1999 (anune,ando queda) houve 11 
s,nall1.llçâo de uma alteração dec "modelo e. B 

preoQ<;1ipaçâo da academu1 e omlisslonais 
franceses em entender o "milagre dos EUA" 
l)&.lSOú A 1rneressar oem mais uo que seu 
oostuma~opúbfloo. 

Hã no pa,s, ~ no con111ie111.._ uma 
,ldlsfarçavet tlecilpç.'loconi II prmero-tra 
ooeuro,amoeda1.flicadeonzepa!St,smernll(l)S 
aa Unti'lo Européia. fVx,s um 1niao comemorado 
nos l)Nmeuos dJas de fllnelro com Cllafllpa!)he 
edeciami;t,es enluslasm&:lasde JllP.Sldantes e 
JH•mMln~mlnfsiros euro vern $Ofrendo 

cons1a"lt!s rh!svDIOn;raçlles. N. princrpal$ 
razões. 0$ Vi5ai>dosa,,lil1$1as locac$. lêin s,ooa 
sene m1enn11,avet de 'acidentes solndas" A 
polUICEI Imposta pelo Senw Ce~lral EU!opeli 
1BCE) asdanúnr.iasdedesvloaadmioisvallV0$ 
na Comíssao EuNpé1a os ~rtm. polilie(l$ 
em cada naça., e por nm os ronflílos rac1,11S e 
oélk:os em tlosovo Procura-se. claro. um 
aesamooto ·uuravel e yara1111óo , 

AtJ menos não para todOs. segundo 
Roberl Boye1 •!conomlsla .. cJ1re1or do 
Ceprem,ip (órgão de estudo das eslMegi,is 
eecinoom::as do Centro Nacronal de Pe5QulS8S 
Cienlfücas - CNRS\ Boyer falou a esre iomal 
na IArça-faua e P.tn sua \lisãQ. í\l\o se 1m111 
~pe~a, de uma ~lscussao técnica. mas 
sobrelOdo, poh11C3 'Claro que essa é tllml:iém 
lima diScus~ pollllca, porque Q celebrado 
crnscrment<> amem:ano tl fundamentado na 
deSdQuafda<le. Em um crescimento de rl(jueza. 
em essénoa, na Classe rnédfll, oc:esionandO 
~nllio o aumllllto da população ,naís pobfe 
T rala~ de p«~lltea. mas l.lmbém dê 1(18(Jlog1a 
f)01s t1 nova econo!Tlla ullrapassa o fol'd1smo· 
dti 8o}'11r acaba de Dubhcar um eslodo sobfe 
0 Ie111a: tnnovaoonetcmi=:e· emparoe,ia 
com Mlellel Dlllltí, ~lado peru Conselho 
Nac10nal de Analise Eeonómica 

O debate sobre o re-,uliado menos 
grandioso da 'Nova Eooocmia - a mesma 
drscussao na qual a Europa esta ollngada a 
escolher entre o perfTI ' h,11nonIsts· ou 
~m<•fáal' • nãl:l lmpedlU u quvemo fmru:és 

de ~nunciar umó primeira medida para " 
nwrJam;a d9 rota O Mlmsténo da Eror1omla i, 
das Finanças rara uso tJe urn 'indicadOí d!! 
inovação·. onae serll medido o papel 
representado pelas novas lea>olõgrcas dQ 

Q1lSdr!lel110da OOOOCl/llÍa ftMcesa. Um rlllalM> 
será puba""1to duas vezes ao aoo Em mal'Ç(I 
eemsall3lflbto. Os nens a serem avallaOw são 
oovos cap1lü1s. çr1adàs a µart1r de tundQs d11 
novas 1ecnolog1as. novtl ernpresanadoe novos 
emp,egos, noYas 1ecn0Jog1as e novo~ 
uusuários das reoonl1.s Irrvençoos. Oulla ação 
1(11 rmssar <1 JneiJ1r tambem a dllV1dade das 
empresasfle tecMlog111 
8 A Medida Caulelar Rscat fot mlroduzlda em 
nllSSo oraenamemo JUM1co pela Lel 1r• 8..'.!97 
do 06 dll Jenruro °" 1992 Ê JlOU((I utltízada 
pela l'l!lllnó~ Pública 
9 C8so da índ&n~ obtida pela Transbrosíl 
Idem do bloqueio dos cruzados novos Idem 
elo FGTS e 0U1ros • 

t, ri,,.fs~ o J,:, S7J p".itl.!~~'t,,. 
I Jl>/l<>t l'àJ 

A ''crise'' do Supremo Tribunal Federal e 
a delimitação de suas competências 

JUll Ft811Cl$00 ÁfllÓíllO de Barros e SIIVn ~elo 

A
r1se-,Jo swremo Tribunnl FP.Úllr<li nila é um foMnlllOO 

recnnt~ Como afim!a o PTPf. AHl'l!llo B<1zll!d. seus J)lllTTllll1)S 

Çlfll(l<1'aSS8 m3lllh!Slill11 a.tida 110 OO!lleÇO cJa tléCadlt dO J0 
undo o Oecll!lo n ° 20 669 d~ 23dc.• oovemlllOdi' 1931 

de!8f mq,ava 1KI Stuxtll•K> T@unat Federal a fCill,llJÇàO de A•mtro sessões 
S4!fflanais de 11J1qarmio10 e11quan10 não esgoillSSe s pauta úe p1ocessos 
oonçlow, (Buzald 1972 145) 

Segundo oemmenle M1ntslm MorelfiJ Nves, o lellll! co111er,ou a 
ser ,flQrildo ~lnrla r.m 1926, J)()t Hareutano de Frolta$ •quandO não Iam 
multbdiSlllllles OS rfias em (lUII um dQS m._,15 ÜUSl/'eS dos 1uiies da CMe -
f?,lac10 Pessoa -ruioara durante lodo o penodo em ouenela ponbftcara. 
menos..-re novonw processos. sem que J111T1ais se ~lf assac;as,;e a ln júri~ 
dódesld~· (Moreira Alv!l$ 1982 42) , 

Ha mais de seienta anos. ponanto. começaw a dar sinais de '1ld8 

O ueseiiu1llllri0 efllro O 1\Üi111!10dc) proccssosdostribuklos O OdP, l)fOC8SSOS 

JU'Oa<ios pelo Sopremo Tribunal Federal, mie se denom1nm1 ·cnse 
De 1oc;o jll!llllir.o AS sspas. consraeranoo que um õos e\omenlos 

do oonce,10 de crise é sua "dllrnçâo normalmente llmllad.J' (PasQw110. 
1999 .303) bem comó tendo em \ll$1l1 a = da ~ de i:nse ( llorllheN'!I 
1996) 

Dilo ISS<I. OIJSeNNe 'IUC a discuss-iio ,JoolMànll sobra R -çr1se· 
~ IIIICld Pl)!Tllllai,; v19orr.111 Ml()Odo M,mstro Fõa(leilo Azeve<lo publlcado 
em 184J, ontle alettavll para a etemlzill;à(( das deman<Jas 8 p,tt~ n 

1n~ 9JC1al l1eo:xrot111ld0 lll:llll1UklcJe processo!; n., CQ,1P S\IIJl!rna. 
Na n'e61Tra opoc turndade, çrl!Jcava o h,lbilcl pelu l!Ual ·'t()du mundo 01 etende 
baie• seu casinha (s1t) ad Supramo po, menos interesse social qtJa 
possa ênl'(IIVIJI'' (AlevlldO 1943.8) 

O relenoo Pretono na vrsáo de Carlos Maxnruhano 1a11a 
i.imllém sw cola dq culpa, ao ampliar SUII compelé.nr.la para além dO 

expte$SO M Cori~lllu,ç.1o tmMlormanclo,se peulallnamen1e 
em uma mrce11ll 1rts~nc,a rapuó Maciel. 2000:2701 

De Cl\Jªlqul,c me as wiflll111aljÕeS dlvulgadas J)elO Banr.o Nacb'ial 
d~ Dados do Pooar Ju/Jc;a110 <1J)Olllam ao iadodo a1J1110ntocrescen1e no 
no1mem depmcessos recell!ÓOS. a expansao ouanul8ttva dos 1uf[woMJ11toS. 
existindo anos 'deílcrlàrios nos quais o acúmulo Ue orc,cessos 1111 
fl!Ql,desQdo. mas também il!10!i "supcfilvllànos' nos qu<1!Sst: oonst'(/Uk1 

a1nnuar1JSern11nsda·cnse· 
Sornrmdo-$8 o volume anual ~t' processos recebidos e de 

iJQamentos. c:onsmntesdorele!ldo oonco doclodo$. 01~êm-soos-segulnl8$ 
res,I11actos Ol'!Jllllll.adOS por t)er.3d.l (qUMrt>Bbal~O) 

()bservé-$0(lWeosnumerosdlV11lgadospeloSupremoTnbun~t 
f etleral oào DC< m1lüi11 a e>aollad\! de prQCessos recebido.~ e P1ocessos 
julgad1is. Ou se;a. para eada processo rece!)1d0 n~l> nii epenas um 

~to 
Se existisse 1lll pa11dade. rodo o au~ n1Jlcl rJe pmcessos ctecorreoce. 

lle lms(IP.Cadasde'c:risll" (5 771 ~=se$. de 19'!Ull 1909) nao seria 
sullCJeOI!> par., jlJSlifleur uma diferença positiva de 7..220 pmces= na~ 
d!\wdas de 70 e 80. anilo ser <1ue se ualasse de um acumulo i.\11ienor a 
1940" qu1' ao fim de 1989 o Supremo Tribunal Federal esUvesse 
~l;cunenle ·emdta' 

Um umco cómputo no rOQIstr0 "D<ocesso recehlao' JJQde.,P(lllanlo, 
imse;m !11vorsas enrradas Múillgrnma ' JulgarMntclS" conrnm,e seja01 
111temostos oml)argos de de(taração. agrav0$ reg1menlals ij(C assaz 
1ireiuchcendo a utlllrlade ao banco de aados 

Melhor sena su. txllllO wgelirlo J)OI Cândido de OIIVP.irn l'llhó 
alflda om 1946, os relatônos anua,s (lõ Supremr, Trrbu1iaI Federi~ é 

olUilll11P.n1e ro.mtlAm as 111rormaçôes cto BaJlco Naoonal do Dados.ao 
Podm Juúlclimo. rmmc10nassem o reslduo' ou sela o n,imel'I) tle 
P11JCessos nãQ ,,ligados enconlrado ao final da cada ano (Ollvelltl FilhQ, 
19-16.389) 

lndllpond<'nlL'!OCnledesle 1it10. o numero de pc~reff.1en1e 
00 ª"º 200Q IX)1 SI só ()JfJSl11lll lTl91/V\l de rreooopaçoos. , 05.307 lJll)CeS50$ 

•l!d!bldôse 86. 138 jlllgatnelllDS Em l\flllOllS 1;1n ano rP.CeOeu-se VOiume 

rn 


